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Um olhar para o futuro dos municípios.

O 37º presidente da República recebeu a Medalha da Inconfidência, em 
Ouro Preto. Símbolo de liberdade, o Grande Colar é concedido aos che-
fes de Estado do país e, neste ano, fez justiça ao ex-presidente, que ainda 
não havia sido agraciado. Temer é considerado um dos maiores constitu-
cionalistas do Brasil. PÁG.11

Dados do Índice de Cidades Empreendedoras apontam as condições 
que as 101 maiores cidades do país proporcionam à atividade em-
preendedora. Mais uma vez, o estado de São Paulo se sobressai no 
ranking, com 28 municípios no ranking. A infraestrutura paulista é 
apontada como grande fator positivo. PÁGS. 14 e 15

Michel Temer é condecorado em MG

Infraestrutura é essencial para empreender

O Instituto Trata Brasil di-
vulgou a mais recente edição 
do seu Ranking do Saneamen-
to, que aponta os municípios 
com a melhor qualidade de 
serviço de saneamento ofere-
cido à população. O relatório 
mostra que há vários Brasis 
em um país continental, sendo 
que um dos principais desa-
fios das 100 maiores cidades 
brasileiras é o índice de trata-
mento de esgoto, ressaltando 
as diferenças de desenvol-
vimento e investimentos em 
saneamento básico nas cinco 
regiões. A análise destaca os 
municípios do estado de São 
Paulo e coloca São José do 
Rio Preto como o número 1 
do ranking. De forma inédita, 
o município atingiu nota má-
xima em todas as dimensões 
analisadas. Os resultados indi-
cam que Rio Preto subiu oito 
posições em relação ao estudo 
de 2022, passando a ocupar o 
topo entre as melhores cida-
des do país. PÁGS. 06 e 07

Gestão 
previdenciária eficaz
O Índice de Efetividade 
da Gestão Previdenciária 
Municipal 2022 apresentado 
pelo Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo demonstra 
queda na qualidade da 
administração previdenciária e 
necessidade de transparência e 
eficácia na gestão. PÁG. 03

Diálogos 
Municipalistas 
em Jundiaí
Um espaço para tirar dúvidas 
de prefeitos e vereadores e 
promover o debate é uma das 
novidades do 6º Conexidades, 
que acontece em junho. 
Diálogos Municipalistas é 
uma parceria com a Oficina 
Municipal e a Fundação Konrad 
Adenauer Brasil. PÁG. 08

Municípios paulistas ganham destaque 
em Ranking do Saneamento
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Ribeirão Preto: 
cidade global
O prefeito de Ribeirão 
Preto, Duarte Nogueira, vem 
participando de importantes 
eventos internacionais para 
elevar cada vez mais o nome 
da cidade e promover uma 
gestão inovadora, focada em 
tecnologia e serviços públicos 
de qualidade. PÁG. 12
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Programa 
São Paulo Olímpico
O Governo de São Paulo 
lançou em março o Programa 
São Paulo Olímpico, visando 
descobrir novos talentos nas 
escolas estaduais. Ao todo, a 
gestão estadual vai investir 
R$ 150 milhões e capacitar 
600 professores de educação 
física. PÁG. 04
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O   movimento municipalista, do 
qual somos adeptos ao longo 
da jornada, tem como princí-

pio afirmar que governantes e gover-
nados devem se fixar na imagem do 
município como realidade. União e 
Estados são apenas ficções jurídicas.

Política e democracia não se fa-
zem fora do município. Os Estados, 
maiores ou menores, nada mais são 
do que confederações de municípios. 
Para se chegar a essa realidade, basta 
ver que o Brasil nasceu sob a bandeira 
do municipalismo. Foram as cidades 
como São Vicente, São Paulo, Salva-
dor ou Porto Seguro, que determina-
ram o desenvolvimento político e so- 
cial do País.

São Paulo é um exemplo de muni-
cipalismo. A cidade nasce ao lado de 
uma igreja e de um colégio, símbolos 
da cristandade e da cultura, e passa a 
ser o centro da conquista do território 
nacional e da civilização.

Os bandeirantes vão alargando as 
fronteiras do Brasil e reproduzindo 
em seu caminho o modelo de Pirati-
ninga, mostrando que o Município é 
a grande escola da cidadania. O Mu-
nicípio é real, a casa, a rua, o bairro, a 
cidade, o cotidiano do cidadão.

É na grande escola do Município 
que o cidadão aprende a prática da 
política, que conduz à defesa do bem 
comum e da sociedade democrática.

E é no Município que o cidadão 
vocacionado se torna integrante dos 
poderes Executivo e Legislativo. 
Confirma-se, portanto, o princípio 
municipalista de que a reestruturação 
do país, na busca dos seus melhores 
caminhos, deve começar, inegavel-
mente, pelo Município. E ele é a base 
da própria nacionalidade e onde se 
fixa, por um processo de condensa-
ção, o próprio sentimento de Pátria.

Muitos prefeitos do nosso Esta-

do,  símbolos de incubadora social, 
fazendo do seu mandato uma verda-
deira escola. Tanto na iniciativa par-
ceira com o privado, até o princípio 
educacional, exatamente para pen-
sar na criança sem futuro para evitar 
que ela se transforme em um adulto  
sem passado.

Na caberia aqui em um artigo/
editorial se quisesse enaltecer todos 
aqueles que  transformam o seu mu-
nicípio em exemplo para o país. 

Entretanto importante  citar pre-
feitos como Luiz Fernando (Jundiaí), 
Gustavo Reis (Jaguariúna), Oscar 
Gozzi (Tarumã) , Guto Issa (São Ro-
que), Duarte Nogueira (Ribeirão Pre-
to). Para conhecer seus projetos, basta 
dar um google.

Destaco aqui o mais recente exem-
plo.  São José do Rio Preto, primeiro 
prêmio nacional em água e saneamen-
to pelo Trata Brasil. Recentemente 
em um evento do Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo, ao meu lado 
o prefeito Edinho Araújo. Ele abre 
o celular, recebe naquele  momento 
a notícia de que Rio Preto é o sexto 
destaque nacional em Sustentabili-
dade. “Isso é que vale a pena na vida 
pública”, me diz, orgulhoso. A cidade 
tem 100% de água e esgoto e respeita 
profundamente o meio ambiente.

As cidades  paulistas tem vários 
exemplos assim. Que nos deram  
Mário Covas, Geraldo Alckmin , 
Franco Montoro, que foram prefeitos 
e ou vereadores.

Os paulistas, em sua grande maio-
ria, são exemplos que fazem com  que 
o cidadão pare de identificar o políti-
co com tudo o que há de ruim.  

Afinal, eles vieram e virão com 
o propósito de deixar um histórico  
biográfico para que seus filhos e  
netos , diariamente, se orgulhem dos  
seus feitos.

Administração municipal 
paulista. Incubadora social

OTribunal de Contas do 
Estado de São Paulo 
(TCESP) apresentou, 

no último mês de março, o Índice 
de Efetividade da Gestão Previden-
ciária Municipal 2022 (IEG-Prev/
Municipal). O levantamento, que 
leva em consideração os dados de 
2021, indica queda na qualidade da 
administração das aposentadorias e 
pensões dos servidores nas cidades 
paulistas que possuem Regime Pró-
prio de Previdência Social (RPPS). 
   Criado pelo TCESP para reduzir 
potenciais prejuízos financeiros à 
população, o IEG-Prev é mais um 
instrumento para a análise das con-
tas públicas. O índice monitora o re-
colhimento dos encargos; eventuais 
endividamentos das Prefeituras e de-
mais órgãos municipais com a previ-
dência; a evolução dos inves-
timentos; e a situação 
atuarial, gerencial 
e de sustentabili-
dade dos RPPS. 
 O IEG-Prev tem 
cinco avalia-
ções possíveis:   
A (altamen-
te efetiva), B+ 
(muito efetiva), 
B (efetiva), C+ (em 
fase de adequação) e C 
(baixo nível de adequação). 
    O relatório mostra que mais da me-
tade dos 218 municípios pesquisa-
dos receberam avaliações C ou C+, 
as duas piores notas do indicador. 
As informações divulgadas apontam 
que 57 cidades obtiveram a classifi-
cação mínima (C), o que correspon-
de a 26% do total, exatamente o mes-
mo percentual das que conseguiram 
C+. Ou seja, 52% dos municípios 
examinados estão nas faixas C ou 
C+ — o que representa um aumento 
em relação a 2021, quando a soma 
dessas duas notas chegou a 44%. 
  O levantamento de 2022 apre-
sentou ainda que 83 cidades foram 
consideradas B (38% do total) e 
outras 20 (9%), B+. Apenas Piraci-
caba alcançou a classificação má-
xima. Enquanto, no ano anterior, 
quatro municípios haviam atingido  
esse patamar.

Administração eficiente garante a transparência e a sustentabilidade do sistema 
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do,  símbolos de incubadora social, 
fazendo do seu mandato uma verda-
deira escola. Tanto na iniciativa par-
ceira com o privado, até o princípio 
educacional, exatamente para pen-
sar na criança sem futuro para evitar 
que ela se transforme em um adulto  
sem passado.

Na caberia aqui em um artigo/
editorial se quisesse enaltecer todos 
aqueles que  transformam o seu mu-
nicípio em exemplo para o país. 

Entretanto importante  citar pre-
feitos como Luiz Fernando (Jundiaí), 
Gustavo Reis (Jaguariúna), Oscar 
Gozzi (Tarumã) , Guto Issa (São Ro-
que), Duarte Nogueira (Ribeirão Pre-
to). Para conhecer seus projetos, basta 
dar um google.

Destaco aqui o mais recente exem-
plo.  São José do Rio Preto, primeiro 
prêmio nacional em água e saneamen-
to pelo Trata Brasil. Recentemente 
em um evento do Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo, ao meu lado 
o prefeito Edinho Araújo. Ele abre 
o celular, recebe naquele  momento 
a notícia de que Rio Preto é o sexto 
destaque nacional em Sustentabili-
dade. “Isso é que vale a pena na vida 
pública”, me diz, orgulhoso. A cidade 
tem 100% de água e esgoto e respeita 
profundamente o meio ambiente.

As cidades  paulistas tem vários 
exemplos assim. Que nos deram  
Mário Covas, Geraldo Alckmin , 
Franco Montoro, que foram prefeitos 
e ou vereadores.

Os paulistas, em sua grande maio-
ria, são exemplos que fazem com  que 
o cidadão pare de identificar o políti-
co com tudo o que há de ruim.  

Afinal, eles vieram e virão com 
o propósito de deixar um histórico  
biográfico para que seus filhos e  
netos , diariamente, se orgulhem dos  
seus feitos.

Administração municipal 
paulista. Incubadora social

OTribunal de Contas do 
Estado de São Paulo 
(TCESP) apresentou, 

no último mês de março, o Índice 
de Efetividade da Gestão Previden-
ciária Municipal 2022 (IEG-Prev/
Municipal). O levantamento, que 
leva em consideração os dados de 
2021, indica queda na qualidade da 
administração das aposentadorias e 
pensões dos servidores nas cidades 
paulistas que possuem Regime Pró-
prio de Previdência Social (RPPS). 
   Criado pelo TCESP para reduzir 
potenciais prejuízos financeiros à 
população, o IEG-Prev é mais um 
instrumento para a análise das con-
tas públicas. O índice monitora o re-
colhimento dos encargos; eventuais 
endividamentos das Prefeituras e de-
mais órgãos municipais com a previ-
dência; a evolução dos inves-
timentos; e a situação 
atuarial, gerencial 
e de sustentabili-
dade dos RPPS. 
 O IEG-Prev tem 
cinco avalia-
ções possíveis:   
A (altamen-
te efetiva), B+ 
(muito efetiva), 
B (efetiva), C+ (em 
fase de adequação) e C 
(baixo nível de adequação). 
    O relatório mostra que mais da me-
tade dos 218 municípios pesquisa-
dos receberam avaliações C ou C+, 
as duas piores notas do indicador. 
As informações divulgadas apontam 
que 57 cidades obtiveram a classifi-
cação mínima (C), o que correspon-
de a 26% do total, exatamente o mes-
mo percentual das que conseguiram 
C+. Ou seja, 52% dos municípios 
examinados estão nas faixas C ou 
C+ — o que representa um aumento 
em relação a 2021, quando a soma 
dessas duas notas chegou a 44%. 
  O levantamento de 2022 apre-
sentou ainda que 83 cidades foram 
consideradas B (38% do total) e 
outras 20 (9%), B+. Apenas Piraci-
caba alcançou a classificação má-
xima. Enquanto, no ano anterior, 
quatro municípios haviam atingido  
esse patamar.

Apenas cerca 
de 30% das 
Prefeituras 

brasileiras e 
paulistas com 

RPPS acataram 
as modificações 

não obrigatórias, 
o que dificulta 

muito o equilíbrio 
financeiro e 

atuarial desses 
regimes’

O presidente do 
TCESP, Sidney 

Beraldo, comen-
ta os fatores que 

podem melhorar a 
gestão previdenciária 

dos municípios

Gestão previdenciária exige atenção dos municípios  
paulistas segundo levantamento do TCESP

A gestão previdenciária é fundamental para garantir a segurança financeira dos servidores públicos  
e a sustentabilidade do regime próprio de previdência social

Administração eficiente garante a transparência e a sustentabilidade do sistema 

• IMPORTÂNCIA DA  

GESTÃO PREVIDENCIÁRIA •

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

A gestão previdenciária é extre-
mamente importante para os muni-
cípios, pois está relacionada à admi-
nistração dos Regimes Próprios de 
Previdência Social (RPPS), que são 
responsáveis por garantir os direi-
tos previdenciários dos servidores 
públicos municipais.Segundo o pre-
sidente do TCESP, Sidney Beraldo, 
sem boas práticas, há risco real de os 
regimes próprios não conseguirem 
honrar os compromissos assumi-
dos junto a seus segurados. “Nesses 
casos, a lei prevê que o ônus recaia 
sobre as Prefeituras. Isso afetará o 
equilíbrio fiscal do Executivo, que 
já é responsável pelos servidores 
ativos e por todos os outros gas-
tos da administração. Seria o caos”. 

Beraldo destaca que, entre os prin-
cipais fatores que influenciam na 
gestão previdenciária dos muni-
cípios, destaca-se a maioria das 
mudanças impostas pela Refor-
ma da Previdência que ainda não 
foi incorporada pelos municípios.  
   “Hoje vemos que apenas cerca 
de 30% das Prefeituras brasileiras 
e paulistas com RPPS acataram as 
modificações não obrigatórias, o 
que dificulta muito o equilíbrio fi-
nanceiro e atuarial desses regimes. 
Ainda há um sério problema de 
falta de pagamento das obrigações 
patronais por parte dos entes. Isso 
afeta não só a gestão da previdên-
cia, mas também as contas públicas, 
afinal, os parcelamentos dessas dí-
vidas vão se acumulando”, explica. 
   O presidente do Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo comenta 
ainda como os municípios podem 
melhorar sua gestão previdenci-
ária: “com a conscientização dos 
agentes políticos, servidores e da 
população de que são necessários 
parâmetros viáveis para a concessão 
e o pagamento dos benefícios previ-
denciários. Isso significa que, com 

a expectativa de vida aumentando, 
reformas são indispensáveis. O pa-
gamento das obrigações previdenci-
árias e o equacionamento de déficits 
financeiros e atuariais são também 
essenciais para a viabilidade dos 
RPPS”, finaliza. 
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O programa lançado em 20 de 
março, tem um investimen-
to do governo do estado de 

São Paulo de R$ 150 milhões, o 
mais alto valor para um programa 
de políticas públicas voltadas ao 
esporte até hoje. 

Com foco na área da educação 
e na formação de novos atletas, as 
modalidades esportivas basquete, 
voleibol, futsal, handebol, judô e 
atletismo, farão parte do esporte es-
colar nos 645 municípios do estado, 
envolvendo 5.055 escolas estaduais 
e envolvendo diretamente 3.187.395 
alunos, incentivando a prática espor-
tiva no maior celeiro de formação de 
uma sociedade, as escolas.

O projeto Programa SP Olím-
pico será implantado pelo Institu-
to Península, em parceria com o 
SESI, Secretarias de Educação e 
Esportes do estado. 

Nessa primeira etapa, 10 mu-
nicípios foram escolhidos para o 
“piloto” do programa, sendo es-
colhidos três das quatorze regiões 
administrativas do estado.

Abaixo a lista das cidades con-
templadas e os números relativos as 
escolas, incluindo autônomas e vin-
culadas, que estarão envolvidas e o 
número de estudantes beneficiados.

Araçatuba: 27 escolas 
estaduais e 12.720 alunos
Birigui: 14 escolas 
estaduais e 8.042 alunos
Campinas: 167 escolas 
estaduais e 103.043 alunos
José Bonifácio: 5 escolas 
estaduais e 2.694 alunos
Limeira: 34 escolas 
estaduais e 20.174 alunos
Lins: 19 escolas estaduais 
e 8.373 alunos

Novo 
Horizonte: 3 
escolas estaduais 
e 1.136 alunos
Piracicaba: 63 
escolas estaduais 
e 30.692 alunos
Santa Bárbara 
d’Oeste: 34 escolas 
estaduais e 13.346 alunos
São José do Rio Preto: 38 
escolas estaduais e 24.824 alunos

“Estamos muito felizes por nosso 
município ter sido incluído nessa pri-
meira etapa do programa. O impacto 
que terá na nossa cidade é totalmen-
te positivo, já que o esporte é uma 
ferramenta de inclusão que, aliado 
à educação, revelará talentos que 
possam estar escondidos em Novo 
Horizonte, e o Programa São Paulo 
Olímpico é fundamental para encon-

trar e capacitar es-
ses talentos”, diz o 

prefeito do município 
de Novo Horizonte, Fa-

biano de Mello Belentani.
Nessa fase inicial do programa 

nas escolas, participarão as séries 
do primeiro ao quinto ano do ensi-
no fundamental, e a partir do sexto 
ano do ensino fundamental, além da 
entrega de equipamentos esportivos, 
implantação de metodologia e pro-
fissionais para a aplicação do pro-
grama, o governo do estado de São 
Paulo entregará também todo o ma-
terial esportivo necessário para todas 
as modalidades.

Nas próximas etapas do projeto, 
serão selecionados mais municípios 
e regiões até que, em curto e médio 
prazo, todo estado seja contemplado. 
Até o final do ano de 2023, o Pro-
grama SP Olímpico deverá estar im-
plantado em 60 municípios.

“O objetivo do SP Olímpico é for-
mar atletas olímpicos e investir no 
esporte como política pública. Va-
mos trabalhar a sociedade e seu sen-
tido de cidadania desde os primeiros 
anos da idade escolar’,.comenta a 
Coronel Helena Reis, Secretária de 
Esportes do Estado de São Paulo.

 O projeto 
Programa SP 
Olímpico será 

implantado 
pelo Instituto 

Península, em 
parceria com o 

SESI, Secretarias 
de Educação e 

Esportes do estado’

Seis modalidades esportivas serão trabalhadas

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Lançado Programa SP Olímpico

Secretária de 
Esportes do 
Estado de 
São Paulo

Lançamento do Programa SP Olímpico no Palácio dos Bandeirantes

Coronel Helena Reis, Secretaria de Esportes do Estado e 
Tarcísio de Freitas, governador do Estado de São Paulo
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Reforma Tributária Brasil: por que é  
importante avançar com a discussão 
É preciso entender os impactos socioeconômicos que ela vai trazer a todos
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Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br
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Reforma Tributária Brasil: por que é  
importante avançar com a discussão 

O sistema tributário atual tem 
dificultado o crescimen-
to econômico e social do 

país, principalmente se levarmos em 
consideração a complexidade dos 
cálculos de impostos e o posterior 
repasse de valores aos entes fede-
rados. A Reforma Tributária vem, 
neste momento, justamente para 
dirimir esta pluralidade de tributos, 
alíquotas e formas de apuração e 
arrecadação dos impostos, visan-
do a redução da carga tributária e a 
efetividade no seu recolhimento e 
distribuição. Um exemplo prático 
de como a questão dos impostos é 
intrincada é a liderança do Brasil no 
ranking das empresas que mais le-
vam tempo para fazer os cálculos e 
pagar esses tributos. Enquanto, por 
aqui, se leva mais de 1.500 horas por 
ano para concluir essa etapa, a mé-
dia mundial é de 250 horas. 
   Além disso, por aqui 
temos um problema 
que é como os im-
postos são aplica-
dos. Países com 
altos índices 
de desenvolvi-
mento humano, 
como Dinamarca 
e França, têm carga 
tributária mais eleva-
da, porém, conseguem 
reverter isso em benefícios 
para a população. Já em nosso país, 
há um desequilíbrio visível na hora 
de devolver as taxas pagas pelos 
contribuintes, o que causa um incô-
modo na maior parte dos brasileiros. 
Para que ocorra uma reforma tribu-
tária, é necessário o interesse dos 
parlamentares em desenvolver e 
apresentar a proposta de Lei Com-
plementar contendo as alterações 
desejadas para o Código Tributário 
Nacional. É importante destacar que 
a elaboração desse texto não é sim-
ples. Os impactos refletem em toda a 
população do país, visto que, de for-
ma indireta, quem paga os encargos 
tributários embutidos nos preços dos 
produtos/serviços é o contribuinte fi-
nal - nesse caso, os cidadãos brasilei-
ros. Segundo o Ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, em 2023, serão 
destaques de pautas do Congresso 
Nacional as medidas provisórias e 
a proposta de reforma tributária ela-
borada a partir das PECs 45 e 110.  
   O que essas Propostas de Emen-
das Constitucionais (PECs) têm em 

comum é a unifi-
cação de tributos 

em três níveis fe-
derativos, com um im-

posto seletivo com função extra-
fiscal, ou seja, finalidades diversas 
das arrecadações. A avaliação deve 
ser feita em dois momentos: o da 
arrecadação e o da respectiva distri-
buição para os estados e municípios. 

A Reforma é necessária para equilibrar o pagamento de taxas com a devolução em benefícios à população

   Temos que levar em consideração 
o tamanho do país e sua população, 
principalmente no momento da dis-
tribuição, onde é possível enxergar 
a contraprestação do pagamento dos 
tributos em questão. Segundo um 
estudo do CLP (Centro de Lideran-
ça Pública), as propostas de reforma 
tributária que estão no Congresso 
podem reduzir o valor da carga tri-
butária para 96% dos contribuintes, 
além de elevar a renda da população. 
  A estratégia do governo federal 
para evitar ainda mais resistência 
do Senado nesta tramitação é apro-
veitar partes da PEC 110, que já 
está na Casa, e incorporar textos 
da PEC 45, que seguiria sendo a 
base principal da reforma. Os par-
lamentares podem alterá-la livre-
mente, mas ela deve retornar aos 
senadores para apreciação integral. 
   Vale destacar que tanto a PEC 45 
quanto a 110 visualizam um momen-
to de transição entre o sistema tribu-
tário atual e o que será aprovado, 
justamente para que o empresário 
se adapte a essa nova forma de co-
brança de tributos por meio de seus 
sistemas de apuração, e até mesmo 
para a reformulação de seus preços. 

Para que ocorra  
uma reforma 
tributária, é 
necessário o 

interesse dos 
parlamentares 

em desenvolver 
e apresentar a 

proposta de Lei 
Complementar 

contendo as 
alterações desejadas 

para o Código 
Tributário Nacional’

Paradoxalmente, a única certeza que 
se tem até o momento é que, de iní-
cio, haverá um cenário de muitas 
incertezas para os contribuintes, até 
que eles se adequem ao novo sistema 
tributário proposto.

     Maria Carolina Soares  
LLM em Direito Tributário pela 
FGV e Advogada Tributarista da 
RMS Advogados, que tem como 
objetivo oferecer planejamento e 
gestão dos impostos para empresas 
de todo o país.

É preciso entender os impactos socioeconômicos que ela vai trazer a todos
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Oito municípios do estado de

Rio Preto é o primeiro município da história a

Na Semana da Água, come-
morada em março, o Institu-
to Trata Brasil, em parceria 

com GO Associados, divulgou a 15ª 
edição do Ranking do Saneamento, 
com o foco nos 100 maiores municí-
pios do Brasil, que concentram cer-
ca de 40% da população brasileira. 
   O relatório faz uma análise dos 

indicadores do Sistema Nacional 
de Informações sobre Saneamento 
(SNIS), ano de 2021, publicado pelo 
Ministério das Cidades. Desde 2009, 
o Instituto Trata Brasil monitora os 
indicadores dos maiores municípios 
brasileiros com base na popula-
ção, com o objetivo de dar luz a um 
problema histórico vivido no país. 
   “Nesta edição do Ranking, é ob-
servado que além da necessidade de 
os municípios alcançarem o acesso 
pleno do acesso à água potável e 
atendimento de coleta de esgoto, o 
tratamento dos esgotos é o indicador 
que está mais distante da universa-
lização nas cidades, mostrando-se 
o principal gargalo a ser superado. 
Imagine o volume de 5,5 mil pisci-
nas olímpicas. Essa é a carga poluen-
te de esgoto não tratado no Brasil 
despejado irregularmente nos rios, 
mares e lagos todos os dias (qua-
se 2 milhões de piscinas olímpicas 
por ano), que corrobora para a de-

Os dados do  
SNIS apontam 

que o país ainda 
tem grandes 

dificuldades com 
o tratamento do 

esgoto, do qual 
somente 51,20% do 

volume gerado é 
tratado’

Ranking aponta necessidade de os municípios alcançarem o acesso pleno do acesso à água potável

Edinho Araújo, 
prefeito de São José 
do Rio Preto

São Paulo se destacam em
Ranking do Saneamento do

gradação do meio ambiente e, prin-
cipalmente, impacta negativamente 
a saúde da população”, comenta a 
presidente Executiva do Instituto 
Trata Brasil, Luana Siewert Pretto. 
   A falta de acesso à água potável 
impacta quase 35 milhões de pes-
soas e cerca de 100 milhões de 
brasileiros não possuem acesso à 
coleta de esgoto, refletindo em pro-
blemas na saúde da população que 
diariamente sofrem, hospitalizadas 
por doenças de veiculação hídrica. 
Além disso, os dados do SNIS 
apontam que o país ainda tem 
grandes dificuldades com o trata-
mento do esgoto, do qual somente 
51,20% do volume gerado é tratado. 
   O estado de São Paulo se destaca 
no ranking deste ano, sendo que, dos 
20 melhores municípios do Ranking 
de 2023, oito são paulistas. Com-

pletam a listagem seis municípios 
do Paraná, um de Minas Gerais, um 
do Rio de Janeiro, um do Tocan-
tins, um da Paraíba, um da Bahia, 
e Brasília, no Distrito Federal. 
Entre essas cidades, a grande sur-
presa foi a conquista do primeiro 
lugar por São José do Rio Preto. O 
município paulista atingiu, de forma 
inédita, nota máxima em todas as 
dimensões analisadas, apresentando 
os indicadores dos serviços básicos 
alinhados com as metas previstas 
pelo Marco Legal do Saneamento. 
   “Na classificação deste ano, São 
José do Rio Preto foi a primeira ci-
dade, desde que o ranking iniciou, 
a obter nota máxima em todos os 
quesitos analisados. Para isso, o 
município conta com a distribui-
ção, abastecimento e regularidade 
de água e esgoto. Há, também, o 
controle rígido das perdas de água. 

Rio Preto é a 4° cidade nesse 
ranking, com uma perda de 

20,32% do total tratado. 
São 9,49% de perdas 
comerciais – proble-
mas nos hidrômetros 
e fraudes – e 10,83% 
são perdas físicas. 
Além disso, o valor 
da tarifa dos servi-

ços de água e esgoto 
é módico. Mesmo com 

tarifas baixas, o serviço 
é prestado com qualidade e a 

autarquia possui capacidade de in-
vestimento semelhante a cidades 
de um porte maior que Rio Preto. 
Resumindo planejamento e gestão 
eficiente”, afirma o prefeito de São 
José do Rio Preto, Edinho Araújo. 
   Araújo comenta também o impac-
to dos investimentos em saneamen-
to básico na qualidade de vida da 
população. “Na saúde, em primeiro 
lugar. Há a prevenção de doenças, 
principalmente, em crianças e ido-
sos. Para cada R$ 1 investido em 
saneamento, economiza-se R$ 4 em 
saúde. Na atração de investimen-
tos. Uma cidade com infraestrutura 
de água e esgoto, considerada de 
excelência e com sustentabilidade 
ambiental atrai empresas, univer-
sidades, desenvolvimento e conse-
quentemente altos índices de qua-
lidade de vida. Hoje, em Rio Preto, 

• INVESTIMENTOS  
E RESULTADOS •
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Oito municípios do estado de

Rio Preto é o primeiro município da história a

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

No Brasil, quase 100 milhões de habitantes ainda não são atendidos com  
coleta de esgoto

São Paulo se destacam em
Ranking do Saneamento do Instituto Trata Brasil

obter nota máxima em todas as análises

pletam a listagem seis municípios 
do Paraná, um de Minas Gerais, um 
do Rio de Janeiro, um do Tocan-
tins, um da Paraíba, um da Bahia, 
e Brasília, no Distrito Federal. 
Entre essas cidades, a grande sur-
presa foi a conquista do primeiro 
lugar por São José do Rio Preto. O 
município paulista atingiu, de forma 
inédita, nota máxima em todas as 
dimensões analisadas, apresentando 
os indicadores dos serviços básicos 
alinhados com as metas previstas 
pelo Marco Legal do Saneamento. 
   “Na classificação deste ano, São 
José do Rio Preto foi a primeira ci-
dade, desde que o ranking iniciou, 
a obter nota máxima em todos os 
quesitos analisados. Para isso, o 
município conta com a distribui-
ção, abastecimento e regularidade 
de água e esgoto. Há, também, o 
controle rígido das perdas de água. 

Rio Preto é a 4° cidade nesse 
ranking, com uma perda de 

20,32% do total tratado. 
São 9,49% de perdas 
comerciais – proble-
mas nos hidrômetros 
e fraudes – e 10,83% 
são perdas físicas. 
Além disso, o valor 
da tarifa dos servi-

ços de água e esgoto 
é módico. Mesmo com 

tarifas baixas, o serviço 
é prestado com qualidade e a 

autarquia possui capacidade de in-
vestimento semelhante a cidades 
de um porte maior que Rio Preto. 
Resumindo planejamento e gestão 
eficiente”, afirma o prefeito de São 
José do Rio Preto, Edinho Araújo. 
   Araújo comenta também o impac-
to dos investimentos em saneamen-
to básico na qualidade de vida da 
população. “Na saúde, em primeiro 
lugar. Há a prevenção de doenças, 
principalmente, em crianças e ido-
sos. Para cada R$ 1 investido em 
saneamento, economiza-se R$ 4 em 
saúde. Na atração de investimen-
tos. Uma cidade com infraestrutura 
de água e esgoto, considerada de 
excelência e com sustentabilidade 
ambiental atrai empresas, univer-
sidades, desenvolvimento e conse-
quentemente altos índices de qua-
lidade de vida. Hoje, em Rio Preto, 

• INVESTIMENTOS  
E RESULTADOS •

   Em São José do Rio Preto, hoje, 
para atingir esse resultado, vêm 
sendo realizados diversos projetos 
de saneamento básico. Em agosto 
de 2022, foi iniciada a obra de ins-
talação de um novo interceptor de 
esgoto, na margem esquerda do rio 
Preto. São dois quilômetros de ex-
tensão e durabilidade de 75 anos.     
  Também terá uma vazão quase 
duas vezes maior que o atual, por 
causa do acréscimo de 30 cm no di-
âmetro – que será, agora, de 1,5m. 
O novo interceptor aumentará signi-
ficativamente o número de pessoas 
atendidas, passando de 150 mil para 
300 mil, numa área de bacia aten-
dida de aproximadamente 17 hec-
tares. No momento, a intervenção 
está com 50% das etapas concluídas. 
  Além disso, estão em processo 
de perfuração dois poços Guara-
nis, que beneficiarão cerca de 60 
mil pessoas.  Será construído, para 
cada poço, um reservatório com ca-
pacidade de dois milhões de litros.    

• CONTRASTE •

   O estudo do Instituto Trata Brasil 
ainda registrou importantes dados 
que exemplificam o porquê o trata-
mento de esgoto é 340% maior nos 
20 municípios mais bem colocados 
do que nos 20 piores do Brasil, tais 
como: o tratamento de esgoto, que 
tem, em média, 80% de cobertura no 
grupo das melhores cidades, contra 
18,2% no grupo contrário; o acesso a 
coleta de esgoto, que chega a 97,7% 
da população nas cidades do Top 20 
e somente a 29,2% da população nas 
20 piores; e o acesso à água potável, 
disponível a 99,7% da população das 
20 melhores contra 79,6% nos 20 

100% do esgoto coletado é trata-
do e devolvido à natureza, ou seja, 
ao rio Preto, com 95% de pureza”. 
E reforça: “o município, em parce-
ria com órgãos estaduais, criou o 
programa Plantando Água, que pro-
move o reflorestamento das Áreas 
de Preservação Permanente – APPs 
e cuida das nascentes do rio Preto.    
   Fizemos o plantio de mais de 40 
mil mudas de árvores nativas e va-
mos dar a ordem de serviço para o 
plantio de outras 40 mil mudas na 
área da Floresta Estadual do Noro-
este Paulista. O reflorestamento e 
as demais ações citadas trazem um 
ganho inestimável ao município”. 
A comparação das melhores e das 
piores cidades deixa clara a desi-
gualdade deste segmento no país.   
   Cidades de porte maior investem 
em saneamento, porque consideram 
o estudo do Instituto Trata Brasil – 
apresentado no final de 2022 - que 
diz que a universalização do sanea-
mento básico pode gerar em turismo, 
impostos e empregos, mais de 41  
bilhões de reais.

  Além disso, os poços possuirão 
profundidade útil de 1.200 metros e 
uma produção somada de 750 me-
tros cúbicos (m3) de água por hora.  
Está em andamento a reforma do pré-
dio histórico da Estação de Tratamen-
to de Água – ETA Rio Preto “Palácio 
das Águas”. A reforma visa a restau-
ração da ETA, adequando a acessi-
bilidade. Antes dessa intervenção, a 
ETA passou por uma ampla reforma 
operacional, na qual foram melhora-
das todas as etapas dentro da estação, 
desde a captação até a distribuição da 
água. A vazão da ETA que era de 450 
l/s, agora poderá chegar a 750 l/s. 
Em março, houve a inauguração do 
Sistema de Coleta, Afastamento e 
Recalque de Esgoto do Distrito de 
Talhado, do Distrito Industrial Car-
los de Arnaldo e de toda uma ba-
cia, que compreende uma área de 
74 mil hectares. Essa obra univer-
salizou o sistema de esgotamento 
sanitário de Rio Preto. Foram ins-
talados 24 quilômetros de redes. 
   Está em fase de finalização o proje-
to executivo do sistema de captação, 
tratamento e adução de água deno-
minado Sistema Produtor Rio Gran-
de. O projeto prevê a captação de 
água bruta no rio Grande a jusante da 
Usina de Hidrelétrica de Marimbon-
do. A água será conduzida até a ETA 
Norte – que será construída próxima 
à Estação de Tratamento de Esgoto, 
ETE Rio Preto — por uma adutora 
com diâmetro de 1,5 metro e 54,6 
quilômetros de extensão, com uma 
vazão de até 3m3 por segundo, o sufi-
ciente para abastecer uma população 
de mais de um milhão de habitantes. 
   “Essa obra é desafiadora e tem uma 
magnitude muito grande. Ela vai ga-
rantir o abastecimento sustentável de 
Rio Preto pelos próximos 50 anos”, 
acrescenta o líder do Executivo. 
Completam o Top 20 do ranking: 
Santos (SP), Uberlândia (MG), Ni-
terói (RJ), Limeira (SP), Piracicaba 
(SP), São Paulo (SP), São José dos 
Pinhais (PR), Franca (SP), Cascavel 
(PR), Ponta Grossa (PR), Sorocaba 
(SP), Suzano (SP), Maringá (PR), 
Curitiba (PR), Palmas (TO), Campi-
na Grande (PB), Vitória da Conquista 
(BA), Londrina (PR) e Brasília (DF).

piores municípios.
   As 20 melhores cidades investiram, 
em média, R$ 166,52 por habitante 
em serviços de saneamento. Enquan-
to as 20 piores investiram apenas R$ 
55,46. Valor abaixo, inclusive, da 
média de investimento nacional, que 
foi de R$ 82 por habitante em 2021.
   São Paulo não tem nenhuma cida-
de entre as piores do ranking, o que 
comprova que as localidades são  
as principais protagonistas das trans-
formações que o Brasil precisa nesse 
importante setor da política pública. 
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É preciso estar aberto ao diálogo com a população

A transparência e a governan-
ça são fundamentais para 
garantir uma gestão pública 

eficiente e eficaz. A transparência 
permite que a sociedade acompa-
nhe as ações do Estado e fiscalize 
a aplicação dos recursos públicos, 
propiciando a prestação de contas 
e a responsabilização dos gestores. 
   O conceito de transparência no 
contexto do setor público nem sem-
pre é interpretado corretamente. É 
importante compreender que a trans-
parência no âmbito do setor público 
pode ter diferentes classificações.      
    Entre elas, tem-se a transparên-
cia passiva, em que é preciso realizar 
um pedido para se ter acesso a deter-
minada informação e a transparência 
ativa, em que as entidades públicas 
se encarregam de disponibilizar as 
informações. Desta forma, a popu-
lação pode utilizar tanto de infor-
mações que estão prontamente dis-
poníveis quanto realizar pedidos de 
acesso para obter informações com-
plementares e analisar as ações dos 
gestores públicos.Um dos principais 
desafios da gestão pública são as 
externalidades, ou seja, as consequ-

organizacional (FIAM), jornalista 
e coordenador de projetos da Ofi-
cina Municipal.

A Oficina Municipal é uma Es-
cola de Cidadania e Gestão Pública, 
que desenvolve atividades de for-
mação humana e capacitação téc-
nica, voltada principalmente para 
pessoas que se dedicam à gestão de 
políticas públicas municipais. Com 
sede no Estado de São Paulo, a OM 
atende principalmente profissionais 
que atuam em Municípios, servido-
res públicos que buscam constante-
mente se aprimorar tecnicamente, 
a fim de administrar suas cidades 
de forma responsável e competen-
te, fundada em 2002, atua há 21 
anos em aliança estratégica com a 
Fundação Konrad Adenauer Brasil 
(Konrad-Adenauer-Stiftung – KAS 
Brasil), promovendo o Estado De-
mocrático de Direito, a moderniza-
ção da administração municipal, a 
descentralização e a regionalização 
no federalismo brasileiro, que tra-
balha  em prol da paz, liberdade e 
justiça, em todo o mundo.

Os Dialógos Municipalistas 
acontecerão nos dias 14, 15 e 16, 
sempre no final da tarde, após o 
encerramento das atividades for-
mais no auditório principal do 6º 
Conexidades.

tas que possam colaborar na reso-
lução de problemas concretos dos 
municípios representados etc.

Todos os encontros contarão 
com os mediadores José Ma-
rio Brasiliense Carneiro, fundador 
e diretor-presidente,graduado em 
Direito pela USP, mestrado em 
Administração Pública pela FGV-
-SP e doutorado em Administração 
de Empresas pela mesma FGV-SP 
e Eder Brito, mestre em adminis-
tração pública local (Korea Uni-
versity,), mestrando em gestão de 
políticas públicas (EACH-USP), 
pós-graduado em comunicação 

Diálogos Municipalistas será uma 
das novidades do 6º Conexidades
Espaço é uma parceria com a Oficina Municipal  
e a Fundação Konrad Adenauer Brasil

Utilizando a 
metodologia de 
roda de diálogo 

entre lideranças 
municipais, 

os encontros 
estarão abertos 

para até 
30 pessoas’

O 6º Conexidades, que acon-
tecerá de 13 a 17 de junho, 
na cidade de Jundiaí, traz 

esse ano um espaço especial para 
troca de informações e esclareci-
mentos de dúvidas para prefeitos 
e vereadores visitantes, que será o 
“Diálogos Municipalistas”. 

Com o objetivo de criar uma 
“rede de relações” entre os par-
ticipantes, através de conversas 
temáticas, na qual todos tem a 
oportunidade de manifestar seu 
pensamento e apresentar experi-
ências que possam enriquecer o 
grupo como um todo.

José Mario Brasiliense Carneiro, 
fundador e diretor-presidente

Eder Brito, jornalista e coordenador de 
projetos da Oficina Municipal

Utilizando a metodologia de 
roda de diálogo entre lideranças 
municipais, os encontros estarão 
abertos para até 30 pessoas, com 
falas de até 2 minutos para cada 
participante, com controle de tem-
po, para uma integração total. 

Os temas abordados, a princí-
pio, será algum assunto tratado 
durante o dia em uma das plená-
rias, oportunizando assim maior 
aprofundamento e abrindo a possi-
bilidade da criação de uma comu-
nidade colaborativa posterior, com 
a criação de um grupo de WhatsA-
pp para continuidade de conversas 
sobre o tema, podendo marcar fu-
turamente visitas mútuas entre os 
participantes para conhecer boas 
práticas; indicação de especialis-

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Modelo de encontros que integrará agentes públicos e lideranças para debater e tirar dúvidas
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Luciano Peres,doutorando em 
controladoria e contabilidade pela FEA  
e professor da Fundação Escola de 
Comércio Alvares Penteado. 

É preciso estar aberto ao diálogo com a população

A transparência e a governan-
ça são fundamentais para 
garantir uma gestão pública 

eficiente e eficaz. A transparência 
permite que a sociedade acompa-
nhe as ações do Estado e fiscalize 
a aplicação dos recursos públicos, 
propiciando a prestação de contas 
e a responsabilização dos gestores. 
   O conceito de transparência no 
contexto do setor público nem sem-
pre é interpretado corretamente. É 
importante compreender que a trans-
parência no âmbito do setor público 
pode ter diferentes classificações.      
    Entre elas, tem-se a transparên-
cia passiva, em que é preciso realizar 
um pedido para se ter acesso a deter-
minada informação e a transparência 
ativa, em que as entidades públicas 
se encarregam de disponibilizar as 
informações. Desta forma, a popu-
lação pode utilizar tanto de infor-
mações que estão prontamente dis-
poníveis quanto realizar pedidos de 
acesso para obter informações com-
plementares e analisar as ações dos 
gestores públicos.Um dos principais 
desafios da gestão pública são as 
externalidades, ou seja, as consequ-

A transparência 
é apenas um 

dos pilares da 
governança. E, 

portanto, para se 
atingir uma gestão 
pública eficiente e 

eficaz, é importante 
entender o que 

mais está envolvido 
no conceito de 

governança pública’

A transparência e governança  
na gestão pública

ências das ações governamentais. A 
gestão pública deve ser transparente 
e aberta ao diálogo com a população, 
de forma a discutir e entender como 
minimizar os impactos negativos e 
maximizar os benefícios das ações 
governamentais sobre a sociedade. 
   A transparência é apenas um dos 
pilares da governança. E, portanto, 
para se atingir uma gestão pública 

eficiente e eficaz, é importante en-
tender o que mais está envolvido 
no conceito de governança pública. 
Neste sentido, o modelo de gover-
nança proposto pelo International 
Federation of Accountants (IFAC) 
e pelo Chartered Institute of Public 
Finance and Accountancy (CIPFA) 
indica que a boa governança requer 
uma abordagem qualitativa. No 
centro do modelo, permeando to-
dos os demais pilares da governan-
ça pública, estão dois princípios: 1)
integridade, valores éticos e respei-
to ao estado de direito e 2) abertu-
ra e envolvimento dos interessados.    
   De acordo com este modelo, esses 
princípios são basilares e suportam 
todos os demais princípios, que são: 
definição de resultados em termos 
de benefícios econômicos, sociais 
e ambientais sustentáveis; determi-
nação das intervenções necessárias 
para otimizar o alcance dos resulta-
dos; desenvolvimento da capacidade 
da entidade e dos indivíduos; geren-
ciamento de riscos e desempenho 
através de controle interno robusto 
e forte gestão financeira pública e 
implementação de boas práticas em 

Os pilares da boa governança pública devem ser levados em consideração pela administração

transparência, relatórios e auditoria, 
para uma prestação de contas eficaz. 
    Sendo assim, a administração pú-
blica deve levar em consideração 
todos os pilares da boa governança 
pública para prestar serviços de qua-
lidade e permitir o desenvolvimento 
de uma sociedade próspera.

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Modelo de encontros que integrará agentes públicos e lideranças para debater e tirar dúvidas
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ALei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais (LGPD), 
de nº 13.709, promulga-

da a 14 de agosto de 2018, entrou 
em vigor em fevereiro de 2020, 
nascendo como uma maneira de 
limitar possíveis abusos e penali-
zar de forma objetiva o uso desre-
grado de dados por parte das em-
presas, incluindo órgãos públicos 
e demais possuidores desse tipo 
de informações.

As empresas no geral se adequa-
ram, em contrapartida nos órgãos 
públicos a prática é em geral não 
é utilizada.

A Câmara Municipal de Indaia-
tuba, porém, iniciou o processo de 
implementação tão logo a lei foi 
aprovada, iniciando a partir da co-
leta das informações dos cidadãos 
que chegam à Câmara. 

O setor-chave da coleta de da-
dos é a recepção da Câmara, pas-
sou por um treinamento mais 
intensivo, capitaneado pela Direto-
ria-Geral e pelo Departamento de 
Tecnologia da Informação. As re-
cepcionistas estão preparadas não 
apenas para o bom atendimento 
do público, mas também para co-
letar os dados de maneira segura e 
transparente. As informações pes-
soais do cidadão são recolhidas de 
maneira consentida por razões de 
segurança, mas esses dados só são 
compartilhados com o gabinete ou 
departamento visitado se o cidadão 
permitir. O mais interessante é que 
não houve resistência por parte dos 
servidores, até por se tratar de um 
tema previsto em legislação e que 
precisa ser aplicado.

A receptividade da população 
foi muito expressiva, porque em 
geral os cidadãos perceberam o 
profissionalismo com que essa 
questão é tratada. Os dados são for-
necidos de maneira ágil e discreta, 
e o termo de consentimento é as-
sinado digitalmente, sem o uso de 
papel. A possibilidade de qualquer 
vazamento ou uso indevido foi pra-
ticamente eliminada, e o sistema já 
vem estudado por outros órgãos 
públicos da cidade como um mo-
delo a ser replicado.

Pepo Lepinsk, presidente da 
Câmara Municipal de Indaiatuba 

comenta: “A Câ-
mara de Indaia-
tuba hoje é um 
modelo em prote-
ção de dados quando 
o assunto é a coleta das 
informações dos cidadãos que 
chegam à Câmara. Por um lado, 
nós precisamos dessas informa-
ções por questões de segurança. 
Por outro lado, não podemos dei-
xar que questões sensíveis fiquem 
disponíveis para qualquer servidor, 
à mercê de vazamentos, perdas e 
uso indevido. Por isso, a Direto-
ria-Geral e o Departamento de TI 
conduziram um competente traba-
lho de coleta e tratamento, apli-
cado com muito profissionalismo 
por nossas servidoras da recepção.   
    Quem chega à Câmara hoje 

pode ter certe-
za de que será 
bem atendido 

e que terá sua 
privacidade e sua 

individualidade res-
guardadas. O modelo 

adotado por nós tem baixo custo do 
ponto de vista operacional e é re-
plicável, ou seja, pode ser adotado 
livremente por outras instituições 
interessadas que utilizem sistemas 
integrados de processo legislativo.   
  Na medida em que o poder público 
preserva esses dados, está zelando 
pelo cumprimento da legislação, 
que além de tudo é o que se espera 
da sede do Poder Legislativo”.

 Os dados são 
fornecidos de 
maneira ágil 
e discreta, e 

o termo de 
consentimento 

é assinado 
digitalmente, 

sem o uso 
de papel’

Visitantes optam a liberação de seus dados

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Câmara de Indaiatuba é 
exemplo no uso da LGPD

Indaiatuba, um dos municípios mais prósperos do estado

Pepo Lepinsk, Presidente da Câmara 
Municipal de Indaiatuba 
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Visitantes assinam digitalmente consentimento de uso de seus dados pessoais

O37º presidente da Repúbli-
ca Michel Temer recebeu, 
no último feriado de 21 de 

abril, o Grande Colar da Medalha 
da Inconfidência Mineira. O ex-
-presidente Michel foi o grande 
homenageado deste ano na honra-
ria mais importante concedida pelo 
estado de Minas Gerais, que con-
decora, exclusivamente, chefes de 
Estado, chefes de governo e che-
fes dos demais Poderes da União. 
   A cerimônia foi realizada em 
Ouro Preto, umas das reconhecidas 
cidades históricas mineiras, que 
foi sede da Inconfidência Mineira, 
no século 18, considerado um dos 
mais importantes movimentos de 
Independência no país, que tinha 
ideais de liberdade e igualdade. 
   A decisão deste ano de home-
nagear Michel Temer, segundo o 
governador de Minas Gerais, Ro-
meu Zema, vem para fazer justi-
ça ao chefe de Estado, que ainda 
não havia sido agraciado com o 
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Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br
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A homenagem foi prestada ao ex-presidente na cidade histórica de Ouro Preto

Michel Temer é condecorado com Medalha 
da Inconfidência em Minas Gerais
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GO37º presidente da Repúbli-

ca Michel Temer recebeu, 
no último feriado de 21 de 

abril, o Grande Colar da Medalha 
da Inconfidência Mineira. O ex-
-presidente Michel foi o grande 
homenageado deste ano na honra-
ria mais importante concedida pelo 
estado de Minas Gerais, que con-
decora, exclusivamente, chefes de 
Estado, chefes de governo e che-
fes dos demais Poderes da União. 
   A cerimônia foi realizada em 
Ouro Preto, umas das reconhecidas 
cidades históricas mineiras, que 
foi sede da Inconfidência Mineira, 
no século 18, considerado um dos 
mais importantes movimentos de 
Independência no país, que tinha 
ideais de liberdade e igualdade. 
   A decisão deste ano de home-
nagear Michel Temer, segundo o 
governador de Minas Gerais, Ro-
meu Zema, vem para fazer justi-
ça ao chefe de Estado, que ainda 
não havia sido agraciado com o 

Grande Colar, como ocorre tra-
dicionalmente. Temer assumiu 
a presidência da República em 
2016, herdando a missão de re-
tomar a normalidade política e 
econômica, a partir da adoção de 
necessárias medidas de austerida-
de e proteção aos cofres públicos. 
   “Descrevo esse, entre os títu-
los que já recebi, como um dos  
melhores e maiores da naciona-
lidade brasileira, até porque, ele  
representa a liberdade no país”,  
afirma Temer.

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

• HONRARIA HISTÓRICA •

   Criada em 1952 pelo então gover-
nador Juscelino Kubitscheck, a Me-
dalha da Inconfidência é entregue 
anualmente no dia 21 de abril, Dia 
de Tiradentes.
   Em 2023, foram homenageadas 
170 personalidades que fazem par-
te da história de valorização de Mi-
nas Gerais. Além do Grande Colar, 
existem outros três graus de honra-

Michel Temer recebe a Medalha da Inconfidência em Ouro Preto

rias: Grande Medalha, destinada a 
40 pessoas; Medalha de Honra, que 
será entregue para 58 agraciados; e a 
Medalha da Inconfidência, que será 
recebida por 72 homenageados.
   A solenidade aconteceu em dois 
momentos distintos em Ouro Pre-
to: a honra militar, com a cerimônia 
oficial de tiros, o hasteamento da 

bandeira e a colocação de flores no 
monumento ao mártir da Inconfi-
dência Mineira; e o ato da entrega 
da Medalha da Inconfidência, no 
Centro de Artes e Convenções da 
Universidade Federal de Ouro Preto 
(Ufop), com presença de público.
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As árvores compõem a paisagem urbana, tanto na orla, nas praças como nos bairros

Ribeirão Preto se consolida entre os municípios paulista por inovação e tecnologia

Prefeito Duarte Nogueira, junto da Frente Nacional de Prefeitos, segue em busca de inovações

Visando ampliar conheci-
mentos para investir em no-
vos projetos para Ribeirão 

Preto, no interior de São Paulo, por 
meio do recurso financeiro de quase 
480 milhões de reais, provenientes 
da Corporação Andina de Fomento, 
o CAF, o prefeito Duarte Nogueira 
participou, nos últimos três meses, 
de importantes missões internacio-
nais. À frente da prefeitura em seu 
segundo mandato, ele esteve em 
três países, representando 
os gestores municipais 
das maiores capitais 
brasileiras, pela Fren-
te Nacional de Pre-
feitos, com o objetivo 
de seguir construindo 
uma cidade que se con-
solida, a cada dia, como 
referência para todo o país.      
   Em sua gestão, destacam-se 
feitos como: a viabilização de 56 
quilômetros de corredores de ônibus, 
a construção de hospitais, ecopontos 
e 14 novas escolas, a equipagem da 
guarda metropolitana, a garantia de 
100% de abastecimento e tratamento 
de água e esgoto, a implantação de 
pontes, viadutos e quase 700 quilô-
metros de asfalto novo nas vias de 
Ribeirão Preto. E, agora, nesta nova 
etapa, o foco principal é na implan-
tação do programa “Ribeirão Ágil”.   
   “Estes valores do CAF irão propor-
cionar um conjunto de intervenções 
que trarão mais serviços à população 
e com maior eficiência. Investimen-
tos em saneamento urbano, gestão 
ambiental, mobilidade urbana, forta-
lecimento social, gestão de resíduos 
e implantação de sistemas inova-
dores para a modernização da má-
quina pública”, explica o prefeito. 
   Os destinos Colômbia, Taiwan 
e Portugal, onde aconteceram as 
agendas globais, acrescentaram ao 
chefe do Executivo, que também 
atua como vice-presidente de Re-
lações com o Congresso Nacional 
(FNP), uma bagagem que incorpora 
no dia a dia de sua administração.  
   “Foi uma excelente oportunida-
de para estabelecermos novas re-
lações e mostrarmos as potencia-
lidades de Ribeirão Preto, como 
economia e infraestrutura, além 
de identificar inovações tecnoló-
gicas sustentáveis para o desen-
volvimento municipal”, destaca. 
Além disso, a participação em even-
tos como estes permite levar para 
Ribeirão Preto o que há de mais 
novo em soluções para cidades in-

teligentes. “Assim que tornamos 
nossa cidade mais global, ela passa 
a ser mais competitiva e com opor-
tunidades ampliadas no mundo cor-
porativo. Um bom exemplo de cres-
cimento corporativo foi a criação de 
empresas em fevereiro. De acordo 
com o Mapa de Empresas do Minis-
tério da Fazenda, Ribeirão foi a ci-
dade de médio porte que mais abriu 
empresas no Brasil, com saldo de 
252 novos estabelecimentos. Isso re-
presenta mais empregos e economia 
girando dentro de um ciclo virtuoso 
e sustentável”, explica Nogueira. 
   Em sua mais recente missão inter-
nacional, em Portugal, experiências 
focadas em inovação, tecnologia e 
resíduos sólidos revelam que Ri-
beirão Preto está no caminho certo. 
    O Programa Ribeirão ÁGIL - Ci-
dade Acolhedora, Global e Inteli-
gente propõe entregar à população 
uma cidade mais humana e democrá-
tica. “Focada no desenvolvimento de 
oportunidades, no empreendedoris-
mo, para acompanhar o crescimento 
populacional com qualidade de vida 
e oferta de empregos. Com o valor 
dos investimentos será possível am-
pliar as condições gerais de transpor-
te, com a implantação de dois novos 
eixos viários, ciclovias, um terminal 
urbano central e o Plano de Quali-
ficação de Calçadas, fortalecendo a 
área social, sustentabilidade, tecno-
logia e segurança pública”, ressalta o 
prefeito de Ribeirão Preto.

Ribeirão Preto reforça presença global e se destaca 
como uma das mais importantes cidades do estado

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br
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Título é concedido anualmente 
pela ONU para Agricultura e 
Alimentação (FAO-ONU) e 

Fundação Arbor Day às cidades que 
cumprem os requisitos estabelecidos 
pelo Programa Tree Cities of The 
World, um programa internacional 
liderado pela Fundação Arbor Day 
e pela FAO/ONU, lançado em 2019, 
atuando no reconhecimento de ci-
dades comprometidas em garantir 
que suas florestas e árvores urbanas 
sejam adequadamente mantidas e 
gerenciadas de forma sustentável, 
bem como devidamente celebradas. 
   O principal objetivo do programa 
é conectar cidades ao redor do mun-
do em uma rede dedicada a com-
partilhar e adotar abordagens bem-
-sucedidas para o manejo do verde 
urbano para a qualidade de vida de 

sua população, ao contribuir para a 
construção de cidades mais susten-
táveis e resilientes em todo o mundo. 
 Guarujá recebeu, pela primeira 
vez, o reconhecimento como Ci-
dade Árvore do Mundo, pelo pro-
grama Tree Cities of the World. O 
título lançado em2019, é concedido 

anualmente pela Or-
ganização das Nações 
Unidas para Agricultura e Ali-
mentação (FAO-ONU) e Fundação 
Arbor Day em reconhecimento às 
cidades comprometidas em ga-
rantir que suas florestas e árvo-
res urbanas sejam adequadamente 
mantidas e gerenciadas de forma 
sustentável, que cumprem os requi-
sitos estabelecidos pelo Programa 
Tree Cities of The World, que são: 
além do compromisso de cuidar 
de suas árvores e florestas, ter es-
trutura organizacional; corpo legal; 
dados censitários; recursos finan-
ceiros e atividades de celebração. 
Agora Guarujá faz parte de um 
seleto grupo que tem ainda metró-
poles como Paris, Turin, Milão, 
Madri, Nova Iorque e Toronto. 
   A cidade se junta, também, a ou-
tras 168 cidades reconhecidas, no 
ano passado, sendo oito delas lo-
calizadas no Brasil: Campo Gran-
de, João Pessoa, Maringá, Niterói, 
Rio de Janeiro, São Carlos, São 
José dos Campos e São Paulo. 
Pelo reconhecimento ‘Cidades Ár-
vores do Mundo 2022’, o Municí-
pio já está convidado e será repre-
sentado pela Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente (Semam) a par-
ticipar do Fórum Mundial sobre 
Florestas Urbanas e do Fórum das 
Cidades, entre os dias 16 e 20 de ou-

Válter Suman,   
prefeito de Guarujá

tubro, em Washin-
gton.De acordo com 

o titular da Semam, Sidnei 
Aranha “a importância de um pro-
grama reconhecido internacional-
mente e que recebe a chancela da 
FAO/ONU está relacionada à quan-
tidade de árvores existentes e ao pla-
nejamento, execução e manutenção 
das florestas urbanas da Cidade”.  
   “Nelas estão contemplados a arbo-
rização urbana, o sistema de parques 
e áreas verdes, as áreas de preserva-
ção permanente, os remanescentes 
de vegetação nativa, os bosques e 
as formações de maciços vegetais 
secundários”, destacou Aranha, 
lembrando que para permanecer 
na rede, a Cidade deve comprovar, 
anualmente, que cumpre os requi-
sitos exigidos pelas instituições. 
   O prefeito Válter Suman reforça 
os ganhos com a arborização urba-
na. “É uma ação que proporciona à 
Cidade inúmeros benefícios rela-
cionados à estabilidade climática, 
ao conforto ambiental, na melhoria 
da qualidade do ar e na saúde física 
e mental da população. A arboriza-
ção ainda tem influência na redução 
da poluição sonora e visual e auxi-
lia na conservação do ambiente”.

Guarujá agora faz parte da lista internacional

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

‘Cidade Árvore do Mundo’ 

É uma ação que 
proporciona à 

cidade inúmeros 
benefícios 

relacionados 
à estabilidade 

climática’

As árvores compõem a paisagem urbana, tanto na orla, nas praças como nos bairros

Ribeirão Preto se consolida entre os municípios paulista por inovação e tecnologia

Prefeito Duarte Nogueira, junto da Frente Nacional de Prefeitos, segue em busca de inovações

Ribeirão Preto reforça presença global e se destaca 
como uma das mais importantes cidades do estado
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Escola Nacional de Administração 

O quesito Infraestrutura é o que mais destaca o          estado, que tem 12 dos 15 melhores municípios avaliados

De acordo com a última edi-
ção do Índice de Cidades 
Empreendedoras (ICE), 

produzido pela Escola Nacional de 
Administração Pública (ENAP), São 
Paulo possui 28 das 101 melhores 
cidades para empreender no Brasil.  
   O ranking, que leva em conside-
ração os municípios mais populosos, 
analisa sete critérios: Ambiente Re-
gulatório, Infraestrutura, Mercado, 
Acesso a Capital, Inovação, Capital 
Humano e Cultura Empreendedora. 
   O Índice de 2023 aponta que a ci-
dade de São Paulo é a melhor para 
empreender. O estado se destaca 
ainda com os municípios de Osas-
co (11º), seguido por Jundiaí (12º), 
São Bernardo do Campo (16º) e São 
José dos Campos (17º). Todos es-
tão à frente de capitais como Belo 
Horizonte, Fortaleza e Salvador. 
   O principal quesito que evidencia 
o estado de São Paulo é a Infraes-
trutura. Nesse caso, os municípios 
paulistas são 12 dos 15 melhores 
avaliados: São Paulo, Limeira, San-
tos, Guarujá, Guarulhos, Piraci-
caba, Campinas, São Bernardo do 
Campo, Itaquaquecetuba, Soro-
caba, Suzano e Mogi das Cruzes. 
Sendo que, dentro da categoria In-
fraestrutura, o estudo analisou sete 
indicadores: Conectividade Via 
Rodovias, Número de Decolagens 
por Ano, Distância ao Porto mais 
Próximo, Acesso à Internet Rápida, 
Preço Médio do m², Custo da Ener-
gia Elétrica e Taxa de Homicídios. 
   O relatório apresentado aponta 

que a capital paulista alcançou esse 
número, principalmente, por apre-
sentar excelentes condições urbanas, 
além de possuir dois dos aeroportos 
mais movimentados do país (Congo-
nhas e Cumbica), em que um deles 
é o maior internacional, bem como 
é cruzada por várias rodovias fede-
rais e estaduais, configurando-se 
como o epicentro urbano nacional. 
   O documento indica ainda que 
algumas das cidades analisadas 
apresentam convergência de quatro 
características estruturais: aeropor-
tos nacionalmente centrais e com 
grande capilaridade internacional, 

• JUNDIAÍ É DESTAQUE 
NO  INTERIOR •

A cidade 
também se 

sobressai no 
quesito de 
Mercado, 

ocupando a 
5ª posição 

no país, com 
7,780 pontos, 
e avançando 

duas colocações 
em relação ao 

último ano.’

conexão com 
rodovias de 
qualidade, por-
tos próximos e 
acesso à internet 
de alta velocidade. 
Três cidades da região 
metropolitana de São Paulo 
apresentam tais convergências, colo-
cando-se como candidatas a empre-
endimentos que podem se aproveitar 
dessas características na geração de 
negócios com perspectivas globais, 
ao mesmo tempo que se tenham 
forte atuação local: São Paulo, Gua-
rulhos e São Bernardo do Campo. 
   “Temos implementado em São 
Bernardo, desde 2017, políticas pú-
blicas para criação de ecossistema 
gerador de novas oportunidades, 
com melhorias, inclusive, do ponto 
de vista estrutural. O resultado do 
estudo é um reconhecimento impor-
tante do nosso trabalho, calcado em 
estabelecer um cenário propício para 
investimentos, à abertura do próprio 
negócio e ao emprego, mediante sis-
tema ágil, desburocratizado e sem 
aumento de tributos municipais”, co-
menta o prefeito Orlando Morando. 
    A cidade também se sobressai 
no quesito de Mercado, ocupando a  
5ª posição no país, com 7,780 pon-
tos, e avançando duas colocações 
em relação ao último ano. O índice 
se dá com base no mercado mais 
bem desenvolvido economicamen-
te e com maiores potenciais de 
clientela, que aponta se as cidades  
são boas opções para se explorar  
novos empreendimentos.

Prefeito de Jundiaí,  
Luiz Fernando 
Machado, co-
menta os projetos 
que fomentam o 

empreendedorismo 
na cidade

lista municípios de São Paulo 
entre os melhores para empreender no Brasil

No interior, Jundiaí foi o município paulista melhor colocado no ICE
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   Para o prefeito Luiz Fernando Ma-
chado, o empreendedorismo é um 
dos principais motores do desenvol-
vimento local. Portanto, a criação de 
um ambiente favorável aos negócios 
é uma marca de Jundiaí.
   “Com a simplificação da máquina 
pública, investimentos em tecnolo-
gia, redução de taxas e impostos e a 
agilidade para abrir novos negócios, 
a população sente mais confiança 
para investir na cidade. Com mais 
investimentos, o município se torna 
ainda mais competitivo no cenário 
nacional e internacional. O número 
de MEIs (Microempreendedores In-
dividuais) deve crescer 30% na cida-
de, em 2023. O ano de 2022 fechou 
com 4.435 MEIs licenciados”.
   Machado comenta ainda as prin-
cipais ações que a gestão vem to-
mando para estimular o empre-
endedorismo. “Quando criamos o 
programa Jundiaí Empreendedora, 
que se mostrou exitoso a ponto de 
ser incluído no nosso plano pluria-
nual de 2022 a 2025, nosso objetivo 
foi tornar mais simples e prático o 
acesso do empreendedorismo aos 
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O quesito Infraestrutura é o que mais destaca o          estado, que tem 12 dos 15 melhores municípios avaliados

Prefeito de Jundiaí,  
Luiz Fernando 
Machado, co-
menta os projetos 
que fomentam o 

empreendedorismo 
na cidade

lista municípios de São Paulo 
empreender no Brasil

   Para o prefeito Luiz Fernando Ma-
chado, o empreendedorismo é um 
dos principais motores do desenvol-
vimento local. Portanto, a criação de 
um ambiente favorável aos negócios 
é uma marca de Jundiaí.
   “Com a simplificação da máquina 
pública, investimentos em tecnolo-
gia, redução de taxas e impostos e a 
agilidade para abrir novos negócios, 
a população sente mais confiança 
para investir na cidade. Com mais 
investimentos, o município se torna 
ainda mais competitivo no cenário 
nacional e internacional. O número 
de MEIs (Microempreendedores In-
dividuais) deve crescer 30% na cida-
de, em 2023. O ano de 2022 fechou 
com 4.435 MEIs licenciados”.
   Machado comenta ainda as prin-
cipais ações que a gestão vem to-
mando para estimular o empre-
endedorismo. “Quando criamos o 
programa Jundiaí Empreendedora, 
que se mostrou exitoso a ponto de 
ser incluído no nosso plano pluria-
nual de 2022 a 2025, nosso objetivo 
foi tornar mais simples e prático o 
acesso do empreendedorismo aos 

serviços públicos necessários, por 
exemplo, para abertura, regularização 
e outras necessidades do segmento”.
   Segundo o líder do Executivo, o 
governo se dedica para desburocra-
tizar os serviços públicos e agilizar 
a abertura de novos negócios: “usa-
mos a tecnologia para potencializar 
a geração de empregos, no conceito 
de Cidade Inteligente. Todo o esfor-
ço desde o início do nosso mandato 
foi para criar um ambiente favorável 
ao desenvolvimento no município, 
ser mais acolhedor ao investidor 
privado, estimulá-lo a empreender 
e gerar renda e empregos para a 
população. Temos apostado na ino-
vação e na oferta de uma estrutura 
permanente para orientar e atrair 
investimentos produtivos dos diver-
sos segmentos da economia. Jundiaí 
dedica muita energia para superar 
os desafios econômicos e fortalecer 
a economia local para trazer mais 
empresas que geram empregos e 
oportunidades para quem vive aqui”.

   Entre os impactos desse trabalho 
para a população da cidade, o pre-
feito Luiz Fernando Machado res-
salta que Jundiaí é a 5ª economia do 
estado e a 15ª do Brasil.
   “Aqui, nós produzimos 0,5% do 
PIB (produto interno bruto) do país 
e temos mais de 160 mil empregos 
com carteira assinada. Os indica-
dores positivos são reflexo de uma 
administração responsável e a cria-
ção de um ambiente favorável aos 
negócios. Ou seja, com uma gestão 
eficiente de recursos públicos, bus-
camos oferecer um ambiente eco-
nômico propício para investimen-
tos, nacionais e internacionais, além 
de incentivar o empreendedorismo 
local. Uma pessoa com uma boa 
qualidade de vida e oportunidades 
torna-se protagonista do desenvol-
vimento da própria história e da 
cidade, contribuindo para o cresci-
mento do município”, finaliza.

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Ribeirão Preto33º Taubaté70º Carapicuíba101º

• SEGUNDO O ICE 2023, OS MUNICÍPIOS PAULISTAS QUE ESTÃO  
101 MELHORES CIDADES BRASILEIRAS PARA EMPREENDER SÃO: •

São Paulo01º
Mogi das 

Cruzes37º Guarujá77º

Jundiaí12º Sorocaba39º
São José do 
Rio Preto87º

17º Bauru48º Sumaré93º

Osasco11º Diadema38º Mauá83º

São Bernardo 
do Campo16º Limeira42º Taboão a Serra92º

Santo André19º Praia Grande52º Itaquaquecetuba97º

São José 
dos Campos

Piracicaba25º Franca56º Guarulhos99º

Campinas28º Suzano59º São Vicente100º
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Mulheres se destacam entre as filiações de abril 
Em abril, a UVESP recebeu a visita de mulheres vereadoras e presidentes de Câmara que assinaram o termo de filiação à entidade. As novas associadas 

são: Assis, Cândido Mota, Borborema, Ribeirão Corrente e Cristais Paulista. Visando fortalecer as ações legislativas, a parceria com os municípios de-
sempenha um papel fundamental de apresentar ao vereador ideias, modelos de parcerias e propostas de projetos de lei que possam significar alternativas 
para o desenvolvimento sustentável.

A presidente da Câmara de Borborema  
Rogéria Gomes Milaus assinou a filiação  
da cidade

Aline Maria Carrer da Silva, presidente da Câmara de  
Ribeirão Corrente, e Edna Costa, presidente da Câmara  
de Cristais Paulista, se tornaram associadas

Regina Bolffarini Jabur Freire, presidente da 
Câmara de Cândido Mota, e Viviane Del Massa, 
presidente da Câmara de Assis, em visita à UVESP
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cada vez mais, suas fronteiras para 
a atração de novas empresas e no-
vos projetos, ter leis claras, visando 
à sustentabilidade, contribui muito 
para o desenvolvimento econômico 
e social da cidade. 

“Assim, o Poder Público muni-
cipal já possui várias leis que bus-
cam, cada vez mais, contribuir para 
a sustentabilidade e o respeito ao 
meio ambiente”.

De acordo com Nelson Cancella-
ra, o PTS vem sempre buscando 
atrair empresas com foco nas práti-
cas do ESG. “(O Parque Tecnológi-
co) Possui, dentro do seu programa 
de trabalho, ao lado das secretarias 
de Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Turismo (Sedettur) e do 
Meio Ambiente, Proteção de Bem-
-estar Animal (Sema) da Prefeitura 
de Sorocaba, a busca constante por 
apresentar às empresas existentes 
e também àquelas que pretendem 
se instalar no município, normas e 
sugestões para que estas se enqua-
drem dentro desse conceito de sus-
tentabilidade e atenção com o meio 
ambiente. Certamente, essa inicia-
tiva irá permitir que a cidade, em 
um futuro próximo, tenha a grande 
maioria das empresas e de seus ne-
gócios enquadrados nas práticas de 
ESG”, finaliza.

A área de 1,8 milhões de m² abriga laboratórios e espaços para incubadoras de empresas

Sorocaba busca desenvolvimento sustentável 
e inovação por meio de Parque Tecnológico

O Parque Tecnológico de So-
rocaba (PTS) tem como ob-
jetivo disseminar a cultura 

da inovação e empreendedorismo 
para o desenvolvimento sustentável 
no Município de Sorocaba e região 
por meio da articulação entre o poder 
público, IES (Instituições de Ensino 
Superior) e o setor empresarial/in-
dustrial, acelerando a transformação 
do conhecimento em riqueza.

Com dez anos de atuação com-
pletados em novembro de 2022, o 
PTS vem apresentando uma gran-
de evolução. Atualmente, integra o 
Sistema Paulista de Parques Tecno-
lógicos, que engloba 13 centros em 
várias cidades e reúne em suas ins-
talações 40 empresas (na área inter-
na) e mais sete novas empresas, em 
processo de instalação na área ex-
terna, seis laboratórios, IESs, além 
de 37 startups conectadas aos pro-
gramas de incubação.

“Este moderno equipamento que 
a cidade oferece contribui para o de-
senvolvimento de soluções tecnoló-
gicas, as quais os cidadãos buscam 
para terem uma vida melhor. Quando 
se fala em desenvolvimento e inova-
ção, o Parque Tecnológico contribui 
grandemente, agregando empresas, 
instituições de ensino, institutos de 
pesquisa e Poder Público para en-
contrarem, juntos, soluções para o 
bem-estar de todos. Assim, se pen-
sarmos que, nos 5.568 municípios do 
Brasil, apenas 80 possuem ecossiste-
mas de desenvolvimento e inovação, 

Hoje, o mundo 
busca ações de 

sustentabilidade 
e as empresas, 

para conseguirem 
interagir 

globalmente, têm 
a necessidade 

de se preocupar 
em desenvolver 

projetos dos quais 
a sustentabilidade 

faça parte’

O Parque Tecnológico de Sorocaba completou 10 anos de atuação no desenvolvimento sutentável da cidade e região

Sorocaba é privilegiada em ter este 
Parque Tecnológico, contribuindo 
para o desenvolvimento da cidade e 
de toda a região”, afirma o presiden-
te do PTS, Nelson Cancellara.

Das organizações que estão uti-
lizando as instalações estruturadas 
com laboratórios de pesquisa e de-
senvolvimento, pelo menos dez fo-
cam seus projetos nos setores de 
sustentabilidade, meio ambiente e 
energia limpa. Ou seja, o Parque 
Tecnológico vem atuando como im-
portante fomentador para o desen-
volvimento sustentável da cidade.

“Hoje, o mundo busca ações de 
sustentabilidade e as empresas, para 
conseguirem interagir globalmente, 
têm a necessidade de se preocupar 
em desenvolver projetos dos quais 
a sustentabilidade faça parte, pois, 
caso contrário, estarão fora do con-
texto econômico global. Daí tama-
nha a relevância do tema na atualida-
de”, comenta o presidente.

Segundo Cancellara, o PTS já pos-
sui vários projetos aplicados na cidade 
e em várias áreas, como: capacitação 
de jovens nas áreas de TI; o Projeto 
“PTS na Escola”, para atender crian-
ças de 11 a 14 anos, oferecendo co-
nhecimento em programação, lógica 
e robótica; programas de capacitação 
de startups; programas de gestão para 
APLs (Arranjos Produtivos Locais), 
que são cinco existentes na cidade 
(Agrotech, Metal Mecânico, Aero-
náutico, Energias Renováveis, Cerve-
jeiro), entre outros.

Nas questões de ESG, o Parque 
Tecnológico busca proporcionar 
meios para práticas responsáveis nas 
áreas ambientais, sociais e na gover-
nança, nas quais prioriza atender e 
promover capacitação, por exemplo, 
às empresas que buscam ter essas 
práticas no seu dia a dia. 

“Busca oferecer cursos, criar 
fóruns de discussão sobre a impor-
tância de se adotar a ESG nos ne-
gócios, seja na área da indústria, no 
comércio ou nos serviços”, acres-
centa Cancellara.

O presidente do PTS ressalta 
ainda que, hoje em dia, não se pode 
deixar de lado ações de sustentabili-
dade e, para uma cidade do porte de 
Sorocaba, que vem buscando abrir, 

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

O presidente do Parque Tecnológico 
de Sorocaba, Nelson Cancellara, 
destaca a importância das práticas ESG 
para as empresas integrantes

• PRÁTICAS ESG •

• FUTURO •
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Mulheres se destacam entre as filiações de abril 
Em abril, a UVESP recebeu a visita de mulheres vereadoras e presidentes de Câmara que assinaram o termo de filiação à entidade. As novas associadas 

são: Assis, Cândido Mota, Borborema, Ribeirão Corrente e Cristais Paulista. Visando fortalecer as ações legislativas, a parceria com os municípios de-
sempenha um papel fundamental de apresentar ao vereador ideias, modelos de parcerias e propostas de projetos de lei que possam significar alternativas 
para o desenvolvimento sustentável.
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O Projeto de Lei de autoria do vereador Luiz Antônio Ramão (PSD), em home-
nagear Tomé Vilela, que na década de 60, foi pioneiro na arte da fotografia de 
monóculo, se utilizando de um carneiro que puxava uma charretinha, onde as 

crianças se sentavam para serem fotografadas, denominando uma das ruas da cidade 
com seu nome, foi aprovado por unanimidade.

Agora eternizado com nome de rua

Fará construção de 
Unidade Básica  
de Saúde

Após a aprovação dos empre-
endimentos Vértice e Vista 
Caieiras junto à municipali-

dade, a Verticale, empresa de incor-
poração imobiliária, se comprometeu 
com a contrapartida referente ao in-
vestimento estimado em R$1 milhão 
para o desenvolvimento da Unida-
de Básica de Saúde Vila Rosina. A 
obra da UBS representará um grande 
avanço para a saúde pública, princi-
palmente da parcela da população 
com menor acesso aos serviços de 
saúde de qualidade.

CAIEIRAS

ASSIS

Ramão homenageia pioneiro 
da fotografia em Assis

Procuradoria  
da Mulher

IBITINGA

Câmara de Ibitinga 
agora tem

Famílias atingidas por chuvas 
recebem cestas
Alimentos foram arrecadados em show de  
aniversário da cidade 

A 
Câmara Municipal, por meio de seus vereadores, encaminhou ofí-
cio à prefeitura a fim de contribuir no auxílio à população atingida 
pelas chuvas. A ação foi liderada pela Mesa Diretora, a qual repre-

senta todos os vereadores da instituição. No documento, a Casa de Leis 
solicita que os alimentos, arrecadados de forma beneficente como forma 
de ingresso para o show do cantor Leonardo, em comemoração ao ani-
versário de 120 anos da cidade de Olímpia, fossem doados e enviados às 
famílias do litoral atingidas pelas chuvas no início do ano. 

OLIMPIA

Verticale 
investirá  
R$ 1 milhão

ARARAS

sa Pires (PSD). Uma das poucas 
Casas de Leis no país a ter maio-
ria feminina, a Câmara de Araras 
conta também com a Procuradoria 
Especial da Mulher, órgão inde-
pendente, criado em abril de 2021, 
que tem como objetivo combater a 
violência e discriminação contra as  
mulheres e defender seus direitos.  

Câmara de Araras tem 
uma presidente mulher
Parlamento ararense tem maioria feminina 

O 
Poder Legislativo do mu-
nicípio é referência quando 
o assunto é representativi-

dade feminina na política: dos 11 
vereadores que compõem o parla-
mento da cidade, 6 são mulheres. 
Além disso, 3 delas integram a 
Mesa Diretora da Casa, comanda-
da pela presidente Mirian Vanes-

A Câmara de Ibitinga conta 
agora com a “Procuradoria 
da Mulher”, um Projeto que 

tem por finalidade a defesa, promo-
ção da igualdade,autonomia, empo-
deramento e representação das mu-
lheres, bem como o enfrentamento 
a todas as formas de discriminação 
e de violência contra as mulheres 
de todas as idades, segmentos so-
ciais, étnicos, econômicos e/ou 
culturais. Os pilares de trabalho 
da Procuradoria, além de propor, 
acompanhar e fiscalizar a execução 
de programas dos Governos Muni-
cipal e outras iniciativas em parce-
ria Público-Privado.

Os membros da Comissão Especial de Inquérito (CEI) formada com 
o intuito de apurar possíveis falhas apresentadas nos serviços pres-
tados pela empresa concessionária Águas de Votorantim, decidi-

ram convocar um representante da concessionária para prestar esclareci-
mentos em nova reunião, com o intuito de apurar as verdadeiras causas 
que motivam a atual má qualidade nos serviços prestados pela empresa 
concessionária Águas de Votorantim.

CEI das Águas de Votorantim
Convoca representante de empresa
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Os membros da Comissão Especial de Inquérito (CEI) formada com 
o intuito de apurar possíveis falhas apresentadas nos serviços pres-
tados pela empresa concessionária Águas de Votorantim, decidi-

ram convocar um representante da concessionária para prestar esclareci-
mentos em nova reunião, com o intuito de apurar as verdadeiras causas 
que motivam a atual má qualidade nos serviços prestados pela empresa 
concessionária Águas de Votorantim.

VOTORANTIM

CEI das Águas de Votorantim

Os membros da Defesa Civil de Iacanga participaram de um trei-
namento da Oficina Preparatória para a Operação Estiagem 
(OPOE) – Operação Estiagem 2023.Oferecida pela Defesa Civil 

do Estado de São Paulo, em parceria com o Corpo de Bombeiros do Es-
tado de São Paulo, a OPOE tem o objetivo de capacitar os agentes para 
o combate de incêndios em coberturas vegetais, muito comuns nesse 
período do ano.

Treinamento sobre estiagem 
Defesa civil participa de treinamento

IACANGA

Convoca representante de empresa

E studantes da ETEC e 
da Escola Leni Barros, 
ocuparam a plenária da 

Câmara Municipal de Assis, para 
assistirem a uma série de palestras 
sobre questões ambientais sobre 
o tema “Água”. O evento aber-
to pelo Dr. Luiz Fernado Rocha, 
Promotor de Justiça, que fez a 
abertura online, e com participa-
ção de outros mestres no assunto, 
foi uma ação de conscientização 
promovida pela Câmara Munici-

Tema da ação realizada pela Câmara de Assis

Transformando gota a gota
ASSIS

pal de Assis, em comemoração ao 
Dia Mundial da Água.

Foi uma ação de
conscientização 
promovida pela 

Câmara Municipal 
de Assis, em 

comemoração
ao Dia Mundial  

da Água’
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A Prefeitura Municipal de Pra-
dópolis, através do Departa-
mento Municipal de Esporte e 

Lazer, e apoio da Câmara Municipal, 
realizou nos dias 06 e 07 de abril, a 
Pesca Recreativa 2023, no Lago Mu-
nicipal. Para o evento foram adqui-
ridas cinco toneladas de peixes, que 
foram soltos no lago para o evento. 
Os participantes puderam utilizar 
apenas duas varas por pessoas.

WTM Latin America
Ilhabela presente com stand próprio

O município esteve presente com estande próprio na maior feira de 
turismo da América Latina (WTM  Latin America), com parti-
cipação de empresários da cidade (Hotel Casa di Sirena, Hotel 

Itapemar, Hotel Porto Pacuíba, Hotel Real Villa Bela, Hotel Vila Siriúba, 
Pousada Costa Bela, Pousada Reserva Ilhabela, Pousada Velas do Enge-
nho, Píer 151, Primeshare Ilhabela e Restaurante Makai) que atenderam 
ao chamamento público e puderam apresentar um pouco da estrutura que 
a cidade tem para oferecer aos visitantes, além de participar de rodadas 
de negócios.

ILHABELA

Pesca  
Recreativa  
no Lago
5 toneladas de peixes

CAMPOS DO JORDÃO

Plano Diretor de Turismo
Vereadores se reúnem com Secretário da pasta

Um encontro temático 
entre vereadores e re-
presentantes da Secre-

taria de Cultura e Turismo com 
o intuito de discutir e apresentar 
um panorama sobre o Plano Di-
retor de Turismo. Os vereadores 
Cirineu Barbosa (PMN), vice-
-presidente da Câmara Muni-
cipal; Cesar Silva (Cidadania), 
1º Secretário da Mesa Diretora 
e Zelão, 2º Secretário, estive-

VOTORANTIM

ram reunidos com o secretário 
de Cultura e Turismo, Marce-
lo Domingues, que comentou: 
“Hoje a cidade tem o selo, po-
rém, para mantê-lo é preciso 
assumir uma série de compro-
missos com o governo. Essas 
reuniões temáticas que esta-
mos realizando são parte deste 
processo importantíssimo para 
aprovação do Plano Diretor  
de Turismo”.

PRADOPÓLIS BOTUCATU

Amantes de chocolates 
Campos de Jordão é um dos melhores destinos

Botucatu lança 
rotas ciclísticas 
autoguiadas
São 34 Km divididas 
em três opções

As paisagens, rios, mirantes, 
serras e encantos de Bo-
tucatu podem ser contem-

plados e admirados no ritmo das 
pedaladas, em trilhas auto guiadas 
recém inauguradas na cidade que 
possui uma geografia única pro-
porcionada pela região Cuesta. 
Além de QR-codes, são equipadas 
com totens e placas informativas 
em pontos estratégicos.

A cidade conhecida como Suíça Brasileira, é um dos principais des-
tinos para quem gosta de um bom chocolate. Os visitantes encon-
tram uma ampla variedade de sabores, desde os mais doces aos 

mais amargos. As opções variam de produtos caseiros aos mais industria-
lizados, junto a lojas temáticas que tornam a experiência ainda melhor!
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SÃO CARLOS

O vereador Paulo Campos 
(Podemos) destacou o tra-
balho do deputado estadu-

al Helinho Zanatta (PSC) no envio 
de recursos do governo paulista 
para a Santa Casa e o Hospital dos 
Fornecedores de Cana. O valor da 
verba foi de R$ 2 milhões, des-
tinado cinquenta por cento para 
cada equipamento de saúde.

Vereador  
destaca recurso  
estadual 
Verba beneficiará  
hospitais da cidade

ARARAS

Em pronunciamento na última sessão plenária da Câmara Munici-
pal, o vereador Azuaite Martins de França apresentou números 
da demanda reprimida na saúde no município, fazendo referên-

cia à necessidade da população não atendida pela rede pública. Ele 
defendeu a adoção de políticas públicas de prevenção na área de saúde, 
apresentando números de agendamentos ainda não atendidos.

Azuaite aponta demanda 
reprimida na saúde
Solicita a criação de políticas públicas para o setor

JUNDIAI PIRACICABA

Crianças com 
deficiência 
auditiva
Projeto visa melhoria da 
qualidade de vida

Foi protocolado na Câmara Mu-
nicipal de Jundiaí o Projeto de 
Lei nº 13880/2023, de autoria 

do vereador Roberto Conde Andra-
de, que autoriza a disponibilização 
de aparelhos auditivos aos alunos 
regularmente matriculados na rede 
municipal de ensino. O Projeto bus-
ca oficializar a doação de aparelhos 
auditivos aos estudantes da rede pú-
blica municipal cujas famílias sejam 
de baixa renda, por meio da apresen-
tação de laudo médico atestando a 
deficiência auditiva.

Projeto prevê teste para 
daltonismo na rede  
municipal de ensino
Identificação precocemente facilita  
adaptação e tratamento

O Projeto prevê que a Ad-
ministração Municipal 
assegure às crianças ma-

triculadas na rede de ensino a 
realizar o teste de cores “Ishiha-
ra” para detecção de daltonismo 
e determinação do grau em que 
ele afeta a percepção de cores 
das crianças, através do Sistema 
Único de Saúde (SUS). O teste 

HORTOLÂNDIA

é simples e não invasivo e ga-
rantirá o encaminhamento dos 
pacientes para órgãos e institui-
ções competentes para o trata-
mento. A proposta é de autoria 
do vereador Luiz Carlos Silva 
Meira, o Luiz Regional (PL), e 
ainda precisa de análise e san-
ção do prefeito Zezé Gomes 
para entrar em vigor.

O projeto de lei que autoriza o Executivo Municipal a transferir 
R$ 5 milhões à Irmandade Santa Casa de Misericórdia de Ara-
ras, foi aprovado por unanimidade em sessão extraordinária. 

De acordo com a propositura, o recurso financeiro será destinado ao 
pagamento dos médicos, aquisição de insumos básicos e reposição de 
equipamentos, com o objetivo de viabilizar a continuidade dos serviços 
essenciais de saúde prestados à população.

R$ 5 milhões à Santa Casa
Vereadores aprovam auxílio financeiro

Amantes de chocolates 
Campos de Jordão é um dos melhores destinos

Botucatu lança 
rotas ciclísticas 
autoguiadas
São 34 Km divididas 
em três opções

As paisagens, rios, mirantes, 
serras e encantos de Bo-
tucatu podem ser contem-

plados e admirados no ritmo das 
pedaladas, em trilhas auto guiadas 
recém inauguradas na cidade que 
possui uma geografia única pro-
porcionada pela região Cuesta. 
Além de QR-codes, são equipadas 
com totens e placas informativas 
em pontos estratégicos.

A cidade conhecida como Suíça Brasileira, é um dos principais des-
tinos para quem gosta de um bom chocolate. Os visitantes encon-
tram uma ampla variedade de sabores, desde os mais doces aos 

mais amargos. As opções variam de produtos caseiros aos mais industria-
lizados, junto a lojas temáticas que tornam a experiência ainda melhor!
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O Presidente da Câmara Municipal de Monte Azul Paulista, vere-
ador Fábio Jerônimo Marques (União Brasil), está empenhado e 
fazendo tratativas com o Prefeito Municipal Marcelo Otaviano, 

em buscar meios para a concretização do Distrito Industrial “João Ro-
berto David”, um empreendimento que poderá trazer vários benefícios à 
população, principalmente no tocante a geração de empregos e rendas. O 
terreno onde deverá ser implantando o Distrito Industrial conta com uma 
área de quase 18 alqueires.

Distrito Industrial João  
Roberto David 
Vereador Fábio J Marques luta para concretizar

MONTE AZUL PAULISTA

O evento tem grande importância para o município, sendo um espaço para o diálo-
go, debate e encaminhamento de medidas para a garantia do direito à educação, 
além de permitir a participação da população nas discussões sobre Educação e no 

acompanhamento das ações e proposições de políticas educacionais, além de aprimorar a 
qualidade da Educação de Itanhaém. Durante o evento a secretária entregou nas mãos do 
presidente da Câmara o documento do Programa Cidade Educadora Itanhaém 500 anos 
2022/2032, com a proposta de capacitar, orientar os profissionais da Educação e a todos 
envolvidos na elaboração de projetos já existentes e os que serão implementados nestes 
próximos 10 anos, para que Itanhaém se torne uma Cidade Educadora.

1º Fórum Itanhaém Cidade Educadora 
A cidade busca ser referência na educação

ITANHAÉM

PITANGUEIRAS CACONDE

Benefício à 
Melhor Idade
Vereadores aprovam 
projeto

Os idosos de Pitangueiras te-
rão oportunidade de rever - 
ou ver pela primeira vez – as 

lindas praias de nosso litoral, a partir 
da aprovação do Projeto de Lei 013, 
que permitiu ao Poder Executivo 
abrir crédito adicional suplementar 
de R$ 125 mil, a ser utilizado pela 
Secretaria Municipal de Assistên-
cia Social. Esse montante refere-se 
ao superávit dos recursos próprios 
no exercício de 2022. O projeto já 
beneficiou 92 idosos da cidade, que 
curtiram dias especiais nas praias  
do Guarujá. A Câmara Municipal de Ca-

conde firmou, junto a OAB 
Caconde, Termo de Coope-

ração Técnica para extensão dos 
trabalhos da Escola do Legislativo, 
criada em 2022 para desenvolver, 
de forma gratuita, ações de edu-
cação para a cidadania, visando a 
aproximação da sociedade ao par-
lamento municipal, principalmente 
a comunidade estudantil como for-
ma de colaborar com a realização 
de atividades parlamentares e po-
líticas, além de promover a capa-
citação e formação de vereadores e 
servidores da Casa Legislativa.

Assinado 
acordo com  
a OAB
Câmara Municipal de  
Caconde firma parceria Vinte milhões em investimentos 

para o município
Câmara aprova em única sessão

ITARARÉ

Foram sete Projetos de Lei en-
viados pelo Prefeito Heliton 
do Valle com solicitação de 

envio de valores para investimentos 
com obras de infraestrutura urbana, 
manutenção de serviços, construção 
de creche, compra de materiais para 
a educação, verbas adicionais (im-
positivos) para diversas entidades 

da cidade e modernização da ilumi-
nação pública de todo o município. 
O Presidente da Câmara, Yago Ma-
nel’s, reconhece o excelente traba-
lho realizado pelo Poder Executivo 
e enaltece também a Câmara Muni-
cipal pela agilidade na aprovação de 
tais investimentos tão importantes 
para Itararé.

Guaratinguetá, local de fé e natureza
Terra de Frei Galvão, o primeiro santo brasileiro
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O Interior
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O Presidente da Câmara Municipal de Monte Azul Paulista, vere-
ador Fábio Jerônimo Marques (União Brasil), está empenhado e 
fazendo tratativas com o Prefeito Municipal Marcelo Otaviano, 

em buscar meios para a concretização do Distrito Industrial “João Ro-
berto David”, um empreendimento que poderá trazer vários benefícios à 
população, principalmente no tocante a geração de empregos e rendas. O 
terreno onde deverá ser implantando o Distrito Industrial conta com uma 
área de quase 18 alqueires.

Distrito Industrial João  
Roberto David 
Vereador Fábio J Marques luta para concretizar

GUARATINGUETÁ

Guaratinguetá, local de fé e natureza
Terra de Frei Galvão, o primeiro santo brasileiro

A tranquilidade do interior 
pode ser conhecida em uma 
visita a Guaratinguetá, ou 

simplesmente “Guará”, como é cha-
mada por seus habitantes. Localiza-
da no Vale do Paraíba, já recebeu 
o nome de “Atenas do Vale do Pa-
raíba”, pela sua importância sócio-
-cultural, o que se reflete ainda nos 
seus baixos índices de criminalida-
de, possuindo o melhor índice de 
distribuição de renda de sua região.

Cercada pela Serra da Manti-
queira Paulista, tem paisagens bu-
cólicas e lugares que atraem aman-
tes de aventura e ecoturismo, como 
o bairro do Gomeral, com vista pa-
norâmica, guarda trilhas e cacho-

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Foto 1 - (Em cima) Igreja Matriz; 
Foto 2 - (Em cima) Prefeito 
de Guaratinguetá, Marcus Soliva;  
Foto 3 - Igreja Matriz; 
Foto 4 - Estação Ferroviária; 
Foto 5 - Estátua de Frei Galvão; 
Foto 6 - Seminário Frei Galvão; 
Foto 7 - Estação Ferroviária 

eiras como a da Onça, autoguiada 
através de placas indicativas, e com 
águas que nascem no alto das mon-
tanhas.

Quem visita a cidade precisa 
conhecer a Estação Ferroviária, 
um dos mais belos exemplares da 
arquitetura inglesa no Vale do Pa-
raíba, construída em 1914 em subs-
tituição da original de 1877.

A cidade tem entre seus filhos 
ilustres, Frei Galvão, considerado 
o primeiro santo brasileiro, realiza-
dor de diversos milagres, que atrai 
diversos peregrinos ao seu Santu-
ário, onde são distribuídas micro 
orações em forma de “pílulas”. 

A cidade faz parte do Circuito 

da Fé Paulista, onde igrejas com 
tradições seculares fazem parte do 
circuito, como a Igreja de Santo 
Antônio, uma das construções mais 
antigas da cidade, datada de 1651, 
em estilo barroco com as imagens 
em madeira de Nossa Senhora do 
Carmo e Nossa Senhora do Rosário. 
A casa e o Seminário de Frei Galvão 
e a Gruta Nossa Senhora de Lour-
des, um lugar considerado sagrado 
e a sua água benta é utilizada para 
realizar milagres tanto espirituais 
quanto corporais, O lugar é consi-
derado sagrado e a sua água benta 
é utilizada para realizar milagres 
tanto espirituais quanto corporais, 
também fazem parte do roteiro.

Sua localização, vizinha de Apa-
recida e de Cachoeira Paulista, 
por onde se estende o Circuito da 
Fé Paulista por esses municípios  
de enorme importância espiritual 
para os devotos.

Outros dois pontos turísticos da 
cidade que merecem ser visitados 
é o Museu Histórico e Pedagógico 
Conselheiro Rodrigues Alves, com 
acervo de documentos, fotografias 
e uma variedade de livros da Repú-
blica Velha e período do Segundo 
Reinado. O outro local é o Mercado 
Municipal, inaugurado em 1889 e 
possui uma variedade de produtos 
artesanais, como cestas, farinhas, 
doces e queijos, além de outros. 
“Estamos trabalhando forte para 
o desenvolvimento do turismo de 
Guaratinguetá, investindo em infra-
estrutura turística e elaborando pro-
jetos que visam preparar cada vez 
mais nossa cidade para receber os 
visitantes. Uma das nossas conquis-
tas mais recentes foi o Aeroporto 
de Guaratinguetá, carinhosamente 
conhecido como Aeroporto do Vale 
da Fé, que teve o seu voo inaugu-
ral no dia 25 de outubro de 2022 e 
terá um papel fundamental para ala-
vancar o turismo local e regional”,  
comenta Marcus Soliva - Prefeito 
de Guaratinguetá.
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Premiação às cidades que 
mais investiram no Turismo.
Venha comemorar
com a gente!

WWW.CONEXIDADES.COM.BR

INSCRIÇÕES GRATUITAS:

@CONEXIDADES

SIGA NO INSTAGRAM

Com muito orgulho, o 6º CONEXIDADES será a sede da 

entrega do Prêmio Top Destinos 2023, um dos mais 

importantes eventos do Turismo no Brasil.

Data: sábado, 17 de junho

Presença de importantes representantes do governo do 

estado de SP!

PRESTIGIE! VOTE!
WWW.TOPDESTINOSTURISTICOS.COM.BR
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